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Seguindo a linha de 
raciocínio aqui adotada, 
pode-se dizer que a 
Mediação é uma das 
maneiras de consolidar a 
experiência Estética. No 
contexto da arte visual a 
função Mediadora da 
Estética conecta três 
dimensões fundamentais: 
quem cria a Obra de Arte, a 
obra em si e quem a recebe 
e analisa. Tomando como 
recurso explicativo a teoria 
Semiótica Discursiva, pode-
se analisar a relação: 
Enunciador, Enunciado e 
Enunciatário.  

Considerando a Semiótica 

Discursiva o autor, criador ou 

artista assume a condição de 

Enunciador, ou seja, é quem 

DIZ, quem se manifesta por 

meio da organização de 

signos e a configuração da 

obra desde a seleção de 

materiais e escolha dos 

processos que irão constituir 

o discurso visual destinado a 

mediar a relação com o 

público por meio de 

estratégias de enunciação 

destinadas a orientar o 

público para a interpretação.



Nesta linha a Obra assume a 
condição de Enunciado como 
um texto visual e se torna o 
espaço material e simbólico 
onde os signos se apresentam 
e se manifestam. Ela funciona 
como o elemento 
interativo/mediador entre o 
Enunciador, o artista, e público, 
o Enunciatário, carregando as 
marcas de estilo, escolhas 
técnicas, conceituais e valores 
culturais e estéticos destinados 
à comunicação com o público. A 
obra, neste caso tem poder 
polissêmico, é aberta a  
múltiplas abordagens e 
interpretações, não se 
reduzindo a uma única 
mensagem ou versão.

O Público, nesta teoria, 
assume a condição de 
Enunciatário, cuja função é 
atualizar os sentidos ou 
significações da obra no ato de 
recepção. Não se deve ignorar 
que o público não é passivo: 
ele é capaz de reconstruir o 
discurso, podendo até 
ressignificar a obra, contudo, 
não se deve esquecer, como já 
dito anteriormente, que toda  
interpretação depende de 
repertório cultural, 
sensibilidade e contexto 
histórico, portanto, qualquer 
ato de interação está 
necessariamente vinculado a 
construção e existência de 
repertório comum.



A condição Mediadora não 
se restringe a identificar, 
recorrer ou usar um 
conjunto de categorias 
convencionais, amplamente 
desenvolvida no percurso 
da Arte Visual que, em 
certos casos, tornaram-se 
lugar comum, mas em 
desenvolver processos para 
compreender como a 
interação com as Obras de 
Arte se transformam em 
conhecimento, como 
percepções, apreensões 
sensórias de fenômenos e 
experiências sociais, 
culturais se transformam 
em conhecimento sensível, 
em Estética.

Vale a pena explorar esta 
condição Mediadora sob algumas 
vertentes dialógicas: Sujeito e 
Objeto; Razão e Sensibilidade; 
Valores e Técnicas; Tradição e 
Inovação e Artista e Público. Sob 
a relação Sujeito/Objeto a 
estética destaca a obra não só 
como objeto material, mas como 
fenômeno social que tende a 
ganhar sentido na relação direta 
com quem a contempla, aprecia 
ou analisa. Sob a relação 
Razão/Sensibilidade integra 
análises conceituais e 
experiências sensíveis, 
permitindo que o conhecimento 
seja tanto racional quanto 
experimentado, vivido.



A relação Valores/Técnicas leva 
em consideração que as escolhas 
de materiais, formas, processos 
não são apenas técnicos, pois 
carregam valores culturais, sociais 
e filosóficos instaurados ao longo 
do tempo no sistema de arte.

A relação Tradição/Inovação atua 
como ponte que 
contextualiza/atualiza a obra no 
diálogo entre categorias 
tradicionais como as do belo, 
sublime, trágico e novas categorias 
contemporâneas com 
estranhamento, efêmero e 
conceitual, entre outras.

Por fim, a relação Artista/Público: a 
Estética revela que uma obra 
nunca está completa sem a 
recepção, sem que o espectador 
seja uma parte ativa do processo.

Para entender melhor estas 
relações basta lembrar, por 
exemplo que, na Arte 
Conceitual, a Estética media 
a compreensão de que o 
valor da obra está na ideia, 
não apenas no objeto. Do 
mesmo modo que em Obras 
participativas, ela ajuda a 
compreender que o público 
atua como coautor, 
transformando a experiência 
estética em vivência 
interativa. No contexto da 
Arte Digital a estética analisa 
como as novas tecnologias 
criam novos modos de 
expressão, sensibilidade e 
interação.



Pode-se dizer, portanto, que 
a Estética, como Mediação, 
é um ambiente de tradução 
destinado a conectar 
valores, técnicas, materiais 
e conceitos, permitindo que 
a Arte Visual vá além da 
contemplação passiva 
como algo estático e alheio 
aos sentidos e se torne um 
processo para construção 
de experiências e vivências. 
Que seja capaz de  
compreendida como um 
meio para efetivar o 
conhecimento artístico 
como parte essencial da 
condição humana. 

Questões relativas à Unidade 6

1. Como a ideia de Mediação 
Estética pode ser conectada à 
Semiótica Discursiva?

2. Quais são as dimensões da 
Semiótica Discursiva? 

3. Como se comportam o Autor, 
a Obra e o Público de acordo 
com as dimensões da 
Semiótica Discursiva?

4. Quais as vertentes dialógicas 
da condição mediadora?

5. Escolha uma das condições 
mediadoras e comente.

Realize as atividades e envie 
para o e-mail institucional: 
isaac.camargo@ufms.br
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